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• RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo o desenvolvimento de uma metodologia para
avaliação da alteração de cor em resina composta quando pigmentada par vinho e café A metodologia
desenvolvida baseia-se na utilização de espectrofotômetro para avaliação da cor de soluções de
descaramento dessa resina, antes e após sua pigmentação.
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Introdução

Apesar da subjetividade do fator estético, a cor é cada vez mais um atributo
necessário às restaurações e a estabilidade dessa cor, um problema adicional a ser
enfrentado. Quando se fala especificamente em restaurações anteriores, observa-se,
hoje em dia, uma tendência do cirurgião-dentista a usar cada vez mais as resinas
compostas.17

Dentro desse contexto, diversos são os estudos sobre a estabilidade da cor de
resinas compostas.3, 10, 11, 12, 13, 15

Dos métodos existentes para avaliação de cor de dentes in vitro, podem-se citar:
avaliação visual, com uso de tabelas; uso de espectrofotômetros e colorímetros, e uso
de colorímetros de fibra óptica. 16

Para avaliação de cor de resinas compostas, in vitro, há relatos na literatura de
avaliação visual e do uso de colorímetros. 1, 2, 3. 5,14,15 O uso de espectrofotômetro para
avaliação de cor em cimento de silicato in vitro foi relatado por Vieira & Steagall. 17
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Os compósitos como preenchimentos estéticos freqüentemente tornam-se co
rados 6.9 e sofrem alterações físico-químicas. 8 A rugosidade da superfície dos compó
sitos, como nas resinas compostas convencionais, mesmo após acabamento, é devida
às irregularidades no arranjo das partículas inorgânicas do material restaurador. 7

Portanto, as superfícies destas r~sinas se coram facilmente por adsorção mecânica. 15

Dados encontrados na literatura indicam que café, chá e vinho produzem
significantes mudanças de cor em resinas compostas. 5. 12

Na literatura consultada, a avaliação de cor somente é feita em corpos sólidos,
seja pela subjetiva avaliação visual, seja pela ajuda de aparelhos.

Como a pigmentação de resinas compostas por café e vinho provavelmente seja
por adsorção de pigmentos hidrofílicos às suas superfícies, propomos o desenvolvi
mento de uma metodologia para avaliação de alteração da cor dessas resinas. Esta
metodologia refere-se à pigmentação e à posterior dissolução parcial da superfície das
resinas com soluções solventes, com uso concomitante de espectrofotometria para
avaliação da cor dessas soluções solventes.

A resina composta utilizada foi a Prisma Fill (Dentsply Ind. Com. Ltda.)
fotoativada, a qual pode ser manchada com café e vinho. 12 Essa resina contém, entre
outros componentes, a resina bis-GMA Uretano modificada na sua composição. Esse
componente é, na verdade, um poli (glicidil metacrilato) modificado, e solventes
hidrofílicos, como o ácido acético, podem ser utilizados como solventes gerais de
polimetacrilatos.4

Material e método

Os corpos-de-prova foram confeccionados colocando-se a resina em anel de
polietileno com 10 mm de diâmetro e 1 mm de espessura, e pressionando-a entre duas
lâminas de vidro para microscopia. Para polimerização, foi utilizada uma unidade de
luz visível Heliomat (Vigodent S. A. Ind. e Com.) durante 30 segundos (15 segundos
para cada lado do corpo-de-prova).

Foram confeccionados 35 corpos-de-prova. Após a confecção, os corpos-de-pro
va foram mantidos em água destilada a 37°C (os corpos-de-prova não foram polidos).
Em seguida, 14 corpos-de-prova foram imersos em solução de café solúvel (4 g%); 14
foram imersos em vinho tinto e 7 permaneceram em água destilada. Os corpos-de
prova permaneceram nesses meios por 10 dias, as respectivas soluções foram trocadas
diariamente e a temperatura foi mantida a 37°C.

Após o manchamento, os corpos-de-prova foram secos a 37°C e submetidos ao
descoramento com as seguintes soluções solventes: etanol absoluto, etanol 50%,
acetona 50%, ácido fórmico 50%, ácido fórmico 2N, ácido acético 50% e ácido clorídrico
2N. Para cada solvente, foram utilizados 5 corpos-de-prova, dois manchados com café,
dois manchados com vinho e um não manchado, que ficou na água. Cada corpo-de
prova foi colocado em um tubo de rosca com 5 mi de solvente e mantidos a 37°C.
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A solução de descaramento do corpo-de-prova não pigmentado foi utilizada
corno branco para as leituras espectrofotométricas das soluções de descaramento das
duplicatas dos corpos-de-prova pigmentados por vinho e café. Essa medida foi
tornada, visto que a própria resina tem cor.

As leituras de absorbância foram feitas nos tempos de descaramento de: O, 12,
24, 36, 48, 60 e 72 horas.

O comprimento de onda (nm) utilizado nas determinações espectrofotométricas
foi previamente determinado por espectros de absorção, na faixa do visível, de
soluções de café (0,05 g%), preparadas com as mesmas soluções solventes utilizadas
no descoramento, e de soluções do vinho (diluído 1:40), nas mesmas condições.

A análise de variância com dois fatores foi o tratamento estatístico utilizado para
a análise dos resultados obtidos.

Resultado

a) Espectros de absorção

Os espectros de absorção das soluções de café (0,05 g%) e de vinho (1:40), nos
diferentes solventes utilizados são mostrados nas Figuras 1 e 2, respectivamente.

Os valores de absorbância nos gráficos das soluções de café em etanol absoluto
e em etanol 50% são urna média entre os valores obtidos antes e após filtração da
solução, pois nessas soluções havia urna pequena floculação do material.

O comprimento de onda escolhido foi de 380 nm, pois tanto para as soluções de
café corno para as do vinho é o valor mais próximo da faixa do visível de maior leitura
com as soluções utilizadas. Os picos obtidos entre 530 e 540 nm com algumas das
soluções do vinho referem-se à cor rosa do vinho e não à cor dos pigmentos amarelos
que se aderem à resina.

b) Descoramento

Os gráficos de descaramento dos corpos-de-prova manchados com o vinho e
com o café são mostrados na Figura 3. Os gráficos relacionam as médias das leituras
de absorbância com o tempo de descaramento.

As leituras de absorbância no tempo 12 horas para a solução de ácido fórmico
2N, que descorou os corpos-de-prova manchados com vinho, foram perdidas.

c) Análise estatística dos resultados

As Tabelas 1, 2 e 3 mostram a análise de variância com dois fatores (dados
balanceados) para os resultados de absorbância das soluções de descoramento dos
corpos-de-prova manchados com o café.

Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 24(2): 241-251, 1995 243



--..,-~

... MI .. MI _ we

e-_ .. - ....e--..
.. -

o~~~':::::::=~
........... too ........

e-_ ..

kido _14't.. 2111_ O,~

...
", ... ", ...

....

ao MO ••
e-_ ..

.. o
110110.. ao MO I. ...C__ " .. -

.. -oL ~:;;:;::;;:;:;:;:;:;:;:;:;::;::;..._ ..
e--..

'" ...
....

... .. .. ..
e-- ..

.. -
FIGURA 1 - Espectros de absorção das soluções de café (0,05 g%) nos diferentes solventes utilizados.
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FIGURA 2 - Espectros de abson;:ão das soluções de vinho (1:40l, nos diferentes solventes utilizados.
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FIGURA 3 - Gráficos de relacionamento entre as médias de leituras de absarbância e o tempo de descaramento dos
corpos-de-prova manchados com vinho e com café.
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Tabela 1 - Quadro da análise de variância

Causas de
GL SO OM Valor F Prob.>Fvariação

Tempo 6 0,0286071 00047679 14,7738 0,00001
Solvente 6 0,0863808 0,0143968 44,6102 0,00001
Tem Sol 36 0,0288453 0,0008013 2,4828 0,00186
Resíduo 49 0,0158135 0,0003227

Total 97 0,1596467

Média geral = 0,055051
Coeficiente de variação = 32,633 %.

Tabela 2 - Teste de Tukey para médias de tempo

NQ ordem NQ tratamentos Nome NQ repetições Médias Médias originais 5% 1%

1 6 Temp60 14 0,069786 0,069786 a A
2 7 Temp72 14 0,068786 0,068786 a A
3 5 Temp48 14 0,066143 0,066143 a A
4 4 Temp36 14 0,062286 0,062286 a A
5 3 Temp24 14 0,052000 0,052000 a A
6 2 Temp12 14 0,048929 0,048929 a A
7 1 TempO 14 0,017429 0,017429 b B

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si no nível de significância indicado DMS 5% = 0,02090 - DMS 1%
= 0,02497.

Tabela 3 - Teste de Tukey para médias de solventes

NQ ordem NQ tratamentos Nome NQ repetições Médias Médias originais 5% 1%

1 5 Etan. Ab. 14 0,092429 0,092429 a A
2 7 Ac. F. 50% 14 0,081429 0,081429 ab AB
3 2 Acet. 50% 12 0,064643 0,064643 b B
4 6 Ac. A. 50% 14 0,062643 0,062643 b B
5 1 Etan.50% 14 0,061071 0,061071 b B
6 4 Ac.F 2N 14 0,019000 0,019000 c C
7 3 HCl2N 14 0,004143 0,004143 c C

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si no nível de significância indicado. DMS 5% = 0,02090 - DMS 1%
= 0,02497.

As Tabelas 4, 5 e 6 mostram a análise de variância com dois fatores para
experimento não balanceado (em razão da perda de dados) dos resultados de absor
bância das soluções de descaramento dos corpos-de-prova manchados com o vinho.
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Tabela 4 - Quadro da análise de variância

Causas de variação GL SO OM Valor F Prob.>F

Tempo ajustado 6 0,0032065 à,0005344 6,5126 0,00005
Solvente ajustado 6 0,0111178 0,0018530 22,5807 0,00001
Resíduo 83 0,0068110 0,0000821

Total 95 0,0211353

Média geral ajustada = 0,017907.
Coeficiente de variação = 50,588%.
SQ Tempo não ajustado = 0,0034505.
SQ Solvente não ajustado = 0,0113618.

Tabela 5 - Teste de Tukey para médias de tempo

NQ ordem NQ tratamentos Nome NQ repetições Médias Médias originais 5% 1%
ajustadas

1 4 Temp36 14 0,022214 0,022214 a A
2 5 Temp48. 14 0,021429 0,021429 a A
3 2 Temp12 12 0,020347 0,020347 a A
4 6 Temp60 14 0,020000 0,020000 a A
5 7 Temp72 14 0,019000 0,019000 a A
6 3 Temp24 14 0,018143 0,018143 a A
7 1 TempO 14 0,004214 0,004214 b B

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si no nlvel de significância indicado.

Tabela 6 - Teste de Tukey para médias de solventes

NQ ordem NQ tratamentos Nome NQ repetições Médias Médias originais 5% 1%
ajustadas

1 2 Acet. 50% 14 0,028714 0,028714 a A
2 6 Ac. A 50% 14 0,026071 0,026071 ab A
3 5 Etan. Ab. 14 0,024929 0,024929 ab A
4 7 Ac. F. 50% 14 0,024857 0,024857 ab A
5 1 Etan.50% 14 0,018357 0,018357 b A
6 4 Ac. F. 2N 12 0,001490 0,001490 c B
7 3 HCl2N 14 0,000929 0,000929 c B

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si no nivel de significância indicado.

Discussão

A análise estatística dos resultados mostra que para os corpos-de-prova man
chados com o café, em relação ao tempo de descaramento, somente o tempo O(zero)
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hora difere dos demais, no nível de 5% e de 1%de significância, e todos os outros não
diferem entre si, nos níveis de 5% e de 1%de significância. Em relação aos solventes
utilizados, o ácido fórmico 50% é significativamente semelhante ao etanol absoluto e
também à acetona 50%, ao ácido acético 50% e ao etanol 50%, os quais são
significativamente iguais entre si nos níveis de 5% e de 1%de significância. O etanol
absoluto difere da acetona 50%, do ácido acético 50% e do etanol 50%, nesses níveis
de significância. Ácido fórmico 2N e HCI 2N diferem dos demais nos dois niveis de
significância propostos.

A análise estatística dos resultados também mostra que, para os corpos-de-prova
manchados com o vinho, em relação ao tempo de descoramento, somente o tempo O
(zero) hora apresentou dados diferentes dos demais, no nível de 5% e de 1% de
significância, e todos os outros não diferem entre si, nos mesmos níveis de significân
cia. Quanto aos solventes, a acetona 50%, o ácido acético 50%, o etanol absoluto, o
ácido fórmico 50% e o etanol 50% não são diferentes, entre si, no nível de significância
de 1%, em relação ao descoramento da resina. Ácido fórmico 2N e HCI 2N diferem
dos demais no nível de 1%de significância. No entanto, no nível de 5% de significância,
o ácido acético 50%, o etanol absoluto e o ácido fórmico 50% não diferem entre si e
são semelhantes ao etanol 50% e à acetona 50%, os quais diferem entre si. O ácido
fórmico 2N e o HCI 2N são iguais entre si e diferentes dos demais, no nível de 5% de
significância.

Conclusão

• Para os corpos-de-prova manchados com o café, os melhares solventes para o
descaramento da resina são o etanol absoluto e o ácido fórmico 50%.

• Para os corpos-de-prova manchados com o vinho, os melhores solventes para o
descoramento da resina são a acetona 50%, o ácido acético 50%, o etanol absoluto
e o ácido fórmico 50%.

• O ácido fórmico 2N e o HCl2N mostraram-se inferiores a todos os outros, se não
ineficazes, quanto ao descoramento da resina.

• Esses resultados aplicam-se ao descaramento da resina composta Prisma Fill
(Dentsply Ind. Com. Ltda.) fotoativada e deveriam ser utilizados com ela ou com
resinas semelhantes para futuros testes de avaliação de alteração de car, através
do descaramento das mesmas.

• A metodologia aqui desenvolvida é aplicável em estudos de alteração de cor de
resinas compostas (semelhantes à Prisma Fill). utilizando-se como corantes certas
bebidas como o café e o vinho, ou seja, quando se deseja comparar alteração de
car, o descoramento da resina com um solvente, concomitante com a avaliação
espeetrofotoITIétrica deste solvente, poderia avaliar menos subjetivamente do que
a avaliação visual a intensidade do manchamento da resina.
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• Testes de descaramento com outros solventes e com outras resinas poderiam trazer
acréscimo à metodologia aqui proposta.

• Testes comparativos com outros métodos de avaliação de alteração de cor deveriam
ser realizados para uma avaliação da metodologia aqui desenvolvida.

GASPARETIO, A, BARBOSA-TESSMANN, I. P. Utilization of speetrophotometry to evaluate
color alteration in composite resino Rev.Odontol. UNESP (São Paulo), v.24, n.Z, p.241-251,
1995.

• ABSI'RACT: The present work had as objective the deveIopment of one methodoIogy to evaIuate coIor
changes in a composite resin, when stained by cottee and wine. The deveIoped methodoIogy is based
on the utilization ofspetrophotometer to evaIuate coIor of the decoIourizing soIutions of this resin, before
and alter staining.
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